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ATA DE REUNIÃO

 

Ao vigésimo sétimo dia do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, às 11 horas, reuniram-se na sala
de reunião do oitavo andar do edifício-sede do RIOPREVIDÊNCIA, situado à Rua da Alfandega, nº 8,
Centro, Rio de Janeiro – RJ, Pedro Pinheiro Guerra, Diretor de Investimentos Substituto (Portaria 550/24),
o assessor Anderson Menezes e a representante da SEFAZ, Talita Cardoso Ferreira.

Estão pautados para discussão os seguintes temas: I – Demonstrativo de carteiras rentabilidade; e II -
Cenário Macroeconômico.

A reunião inicia com a servidora Verusca apresentando os slides da primeira apresentação, sobre
demonstrativos das carteiras do Rioprevidência, com o demonstrativo das carteiras, no qual foram
discorridos diversos dados acerca da rentabilidade dos investimentos em todos os fundos, tais como
retorno percentual no mês e no ano, P&L acumulado no mês e ano, valor líquido investido, rentabilidade
acumulada percentual, gráfico comparativo com o CDI e detalhamento financeiro.

Os fundos analisados contendo os dados acima expressos foram:

i) Fundo Administrativo e Proteção Social dos Militares;

ii) Fundo Financeiro, contendo os seguintes ativos de Renda Fixa discriminados, com detalhamento e
rentabilidade:

Renda Fixa conforme CVM – art. 7º, III, “a”; Fundos Renda Fixa 100% TP/ETF – art. 7º, I, “b” – PP
menciona que a maioria desses fundos deve desaparecer nos próximos meses; Títulos públicos de emissão
do Tesouro Nacional (SELIC) – art. 7º, I, “a”; Renda Fixa Crédito Privado – art. 7º, V, “b”; e Ativos de
Renda Fixa de Instituições Financeiras – art. 7º, IV.

iii) Fundo Previdenciário, contendo os seguintes ativos discriminados, com detalhamento e rentabilidade:

a) Renda Fixa:

a.1) Títulos públicos de emissão do Tesouro Nacional (SELIC) – art. 7º, I, “a”, sendo esses divididos em
marcados na curva, marcados a mercado e outros títulos;

a.2) Renda Fixa conforme CVM Art. 7º, III, “a” e Fundos Renda Fixa 100% TP/ETF – art. 7º, I, “b”;

a.3) Ativos de Renda Fixa de Instituições Financeiras – art. 7º, IV;

a.4) Renda Fixa Crédito Privado – art. 7º, V, “b”; e

a.5) Renda Fixa Crédito Privado – art. 7º, V, “a”.

b) Renda Variável – Fundo de Ações CVM – art. 8º, I

A apresentação, ainda, incluiu um gráfico da rentabilidade acumulada da carteira do Fundo Previdenciário
em comparação com IBOV, IPCA e CDI, outro gráfico de rentabilidade acumulada e, por fim, um
enquadramento dos ativos do Rioprevidência em 31/10/2025, contendo a alocação, a porcentagem de PL e
o limite de investimento de cada ativo.

Destacou-se que os ativos classificados no art. 7º, inciso V, alínea “b”, encontram-se temporariamente
desenquadrados em razão de variação passiva, ocorrida quando a rentabilidade do investimento supera o
limite regulamentar em função do desempenho superior do ativo. Esclareceu-se que, nessas situações, a
recomposição do enquadramento ocorre de forma automática, à medida que o patrimônio líquido dos
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fundos ajusta-se à nova proporção resultante dos rendimentos obtidos, restabelecendo o percentual dentro
do limite previsto na norma.

Também foi ressaltado que, não obstante a oscilação pontual, os investimentos permanecem enquadrados
nos limites estabelecidos pela Resolução CMN nº 4.963/2021 no que se refere à alocação de recursos.
Todos os membros tomaram ciência das informações apresentadas e anuíram com o entendimento técnico
exposto.

Verusca passou a esmiuçar a segunda apresentação, contendo o Cenário Macro, apresentando dados sobre:
IPCA –

Que recuou em relação ao mês anterior e cresceu no 3º trimestre em comparação com o 3º trimestre do ano
anterior, Taxa de desemprego, PIB, SELIC, recentes movimentações envolvendo a isenção de tarifas
anteriormente aplicadas pelo governo dos EUA para o Brasil, DXY, acordos comerciais realizados pelos
EUA, despesas primárias, dívida pública, política monetária global, comparativo de dívida pública
americana, composição de dívidas EUA, linha do tempo da guerra tarifária nos EUA, CPI e IPP da China,
cenário internacional na China, petróleo.

Sem mais a acrescentar, o encontro foi encerrado às 11 horas e 43 minutos e a Ata foi lavrada pelo
servidor Daniel Esperon Kauer.

 

 

PEDRO PINHEIRO GUERRA LEAL
Diretor de Investimentos Substituto

Fundo Único de Previdência Social do Estado do Rio de Janeiro

 

 

TALITA CARDOSO FERREIRA
Secretaria de Estado de Fazenda

 

 

ANDERSON DE MELLO MENEZES
Assessor

Fundo Único de Previdência Social do Estado do Rio de Janeiro

Documento assinado eletronicamente por Anderson de Mello Menezes, Assessor, em 08/12/2025, às
11:40, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 28º e 29º do Decreto nº 48.209,
de 19 de setembro de 2022 e no art. 4º do Decreto nº 48.013, de 04 de abril de 2022.

Documento assinado eletronicamente por Nicholas Ribeiro da Costa Cardoso, Gerente, em
08/12/2025, às 16:25, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 28º e 29º do
Decreto nº 48.209, de 19 de setembro de 2022 e no art. 4º do Decreto nº 48.013, de 04 de abril de
2022.

Documento assinado eletronicamente por Talita Cardoso Ferreira, Assistente II, em 19/12/2025, às
17:46, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 28º e 29º do Decreto nº 48.209,
de 19 de setembro de 2022 e no art. 4º do Decreto nº 48.013, de 04 de abril de 2022.
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https://portalsei.rj.gov.br/documentos/legislacao/decretos/Decreto_SEI_consolidado.pdf
https://www.rj.gov.br/proderj/node/1115
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6, informando o código verificador 120440906 e
o código CRC 847ABC7E.

Referência: Processo nº SEI-040014/040098/2025 SEI nº 120440906
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Comitê de Investimentos
Gerência de Operações e Investimentos

Outubro de 2025



Comitê de Investimentos

Objetivo

Elaborar Propostas Mensais de Investimentos para o Fundo em Repartição (Financeiro), para o
Fundo Administrativo e para o Fundo em Capitalização (Previdenciário) do Rioprevidência conforme
competência desse órgão consultivo.

Pedro Leal 
(De acordo com a portaria RIOPREV/PRESI Nº 550/2024)
VAGO

Diretor de Investimentos

Suplente

Talita Cardoso Ferreira
VAGO

Representante da SEFAZ
Suplente

VAGO
VAGO

Representante da SEPLAG
Suplente

Anderson Menezes
VAGO

Representante do RIOPREVIDENCIA
Suplente

Nicholas Cardoso
VAGO

Representante do RIOPREVIDENCIA
Suplente

Introdução - Organização



Apresentação
Gerência de Operações e Investimentos



Introdução - Organização

Administrativo / Proteção Social dos Militares1   

Fundo Financeiro2

Fundo Previdenciário3

Pedro Leal – Gerente
Anderson Menezes – Assessor
Maria Elena Tavares

Gerência de Operações e Investimentos
Assessoria de Investimentos e Conformidade
Assistente de Investimentos

Verusca Helena – Coordenadora
João Victor Gomes Pessoa

Coordenadoria de Análise e Operações de Mercado

Adriana Rodrigues – Coordenadora
Matheus Maia
Jorge de Souza Chaves Junior 

Coordenadoria de Backoffice, Tecnologia e Estudos 
Econômicos

Equipe Técnica



Demonstrativo de carteiras
Fundo Administrativo

Proteção Social dos Militares



Fundo Administrativo

Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Detalhamento Administrativo

Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Proteção Social dos Militares

Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Demonstrativo de carteiras
Fundo Financeiro



Fundo Financeiro

Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Renda Fixa - Art. 7, I, “a”



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Renda Fixa - Art. 7, III, “a”  à Art. 7, V, “b” 



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Financeiro



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Demonstrativo de carteiras
Fundo Previdenciário



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Fundo Previdenciário



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Renda Fixa - Art. 7, I, “a” (Marcados na Curva)



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Renda Fixa - Art. 7, I, “a” (Marcados a Mercado e LFT)



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Renda Fixa - Art. 7, IV e Art. 7, III, “a”



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Renda Fixa - Art. 7, I, ”b”, Art. 7, V, “b” e Art. 7, V, “a”



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Investimento em Renda Variável ao Fundo Imobiliário – Art. 8, I ao Art. 11



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Detalhamento Previdenciário



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Demonstrativo das Carteiras - Rentabilidade

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



Demonstrativo das Carteiras

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.

Métricas de Risco



Demonstrativo das Carteiras
GEROIEnquadramento

Fonte: Elaboração GEROI. Os dados são referentes a 31/10/2025.



OBRIGADO!



Cenário Macro – Outubro 2025
Gerência de Operações e Investimentos



O Painel Macroeconomia é a consolidação de material reunido pela Área de
Investimentos de várias fontes e publicações oficiais e privadas, com atualização
mensal. Possui finalidade meramente informativa, fazendo com que os membros da
Gerência estejam a par dos fatores que influenciam os ativos da carteira para que haja
subsídio às decisões de aplicação dos recursos do Rioprevidência.



• Dados Econômicos
• Política Monetária
• Moedas Emergentes
• Relações Comerciais

• Principais Dados Econômicos
• Política Monetária
• DXY
• Conflitos Armados
• Brent

• Outras Economias
• China
• Brent



• Dados Econômicos 

• Política Monetária

• Moedas Emergentes

• Relações Comerciais



Brasil – Dados Econômicos

PRINCIPAIS ÍNDICES ECONÔMICOS 

Principais Índices

• IPCA (Outubro)
• Mensal: 0,09%
• Anual: 4,68%

• Taxa de Desemprego
Trimestre encerrado em Setembro se manteve em
5,6%

• PIB Recua -0,5% em outubro, em comparação
com o mês anterior e cresceu 3% no terceiro
trimestre de 2025 na comparação com o 3°
trimestre de 2024

• IBC-BR de Setembro marca -0,2% (m/m-1)
• Agropecuária 4,9% (m/m-12)
• Indústria 2,1% (m/m-12)
• Serviços 1,8% (m/m-12)

• Setor de Serviços (Setembro)
• Mensal: -0,1% (Dessazonalizado)
• Anual: 2,5%

Fonte: IBGE e Banco Central, com elaboração da própria GEROI.



Brasil – Política Monetária

COPOM MANTÉM A TAXA SELIC EM 15% a.a.

Banco Central
• Análise do COPOM
A incerteza sobre a política comercial e econômica dos
Estados Unidos com impacto global continua. No Brasil,
indicadores econômicos seguem como esperado e IPCA
desacelera, se aproximando da banda de 4,5%.

• Expectativa do COPOM
Redução gradual do crescimento econômico. Expectativas
de inflação de diferentes agentes seguem em declínio,
mas acima da meta. As leituras recentes de inflação
seguem indicando uma dinâmica mais benigna em
relação ao que se previa no início do ano.
Selic atual: 15,0%;
Próxima reunião: Dias 9 e 10 de dezembro.

• Expectativas do mercado (Focus: 24/11/2025)¹
2025: IPCA cai para baixo da banda superior da meta com
4,45% no acumulado dos 12 meses.
2026: Expectativa da inflação vem caindo desde julho.
Selic para 2026 foi cortada em 0,25 e chega a 12,0%
Selic para 2028 também caiu em 0,25 pontos percentuais.
Atualmente consta em 9,75%.

Fonte: Banco Central, com elaboração da própria GEROI.

Expectativas do mercado (Boletim Focus)

¹Data de publicação.



Brasil – Moedas Emergentes

FORÇA DE MOEDAS EMERGENTES E PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS DO MÊS

Fonte: Investing, com elaboração da própria GEROI.

Composição do Índice
Brasil  12,0% México  11,3% Índia  20,3% Rússia  11,4% China  45,0%
Divisão de pesos baseada no PIB, com limite máximo de 45%.  Foram considerados os top 5 
países emergentes de acordo com J.P. Morgan. 

Moedas Emergentes
A antecipação das eleições nos EUA fortalece
o Dólar globalmente, aversão ao risco fiscal
penaliza o Brasil e moedas emergentes
fecham outubro em queda, devolvendo parte
dos ganhos acumulados no ano.

• Variação acumulada em outubro
Brasil (-0,80%)
China (0%)
Rússia (2,15%)
México (-1,01%)
Índia (-0,09%)

• Variação acumulada no ano até outubro
Brasil (15,08%)
China (2,56%)
Rússia (40,51%)
México (12,24%)
Índia (-5,72%)



Panorama Geral

 Exportações brasileiras para os EUA sofrem
retração de 38% em outubro, impactadas
diretamente por barreiras tarifárias impostas a
produtos siderúrgicos e manufaturados;

 Governo norte-americano anuncia a isenção de
40% em tarifas para commodities estratégicas
brasileiras (café, laranja, carne bovina e outros
produtos agrícolas), após intensas negociações
bilaterais para mitigar os danos ao comércio
exterior;

 China amplia importações do Brasil em 33,4% no
mês de outubro, absorvendo o excedente
comercial e atuando como contrapeso à queda
das vendas para o mercado norte-americano.

Fonte: G1.com e Faz Comex,  com elaboração da própria GEROI.

 Brasil e China formalizam novos protocolos de
cooperação técnica em defesa comercial e
monitoramento de fluxos, visando blindar a
parceria econômica contra instabilidades
geopolíticas;

 Agronegócio registra receita recorde histórica para
o mês de outubro (US$ 15,49 bilhões),
impulsionado pelo volume de soja e carne bovina,
essenciais para manter o saldo da balança no azul;

 Balança comercial encerra outubro com superávit
de US$ 6,96 bilhões, consolidando o segundo
melhor resultado para o período na série
histórica, apesar da desaceleração no acumulado
anual.

Brasil – Relações Comerciais 



• Principais Dados Econômicos

• Política Monetária

• Shutdown

• DXY

• Relações com outros países



EUA – Principais Dados Econômicos 

Principais Índices

• CPI (Setembro)
• Mensal: 0,3% (0,4%)
• Anual: 3% (3,1%)

• Payroll Não-agrícola
• Agosto: 22k (75k)
• Julho: 79k (106k) – Corrigido de 73k

• Jolts (Agosto)
• 7,227M (7,190M)

• PPI (Agosto)
• Mensal: -0,1% (0,3%)
• Anual: 2,8% (3,5%)

• Produção Industrial (Agosto)
• Mensal: 0,1%
• Anual: 0,87%

Fonte: BEA e FED, com elaboração da própria GEROI.



EUA – Política Monetária 

Ata do COPOM (data)
• Inflação continua acima da meta, PIB moderado no

primeiro semestre e desemprego elevado, mas sem
sinais de deterioração acentuada.

• Fed se mantém cauteloso e deixa possibilidade de corte
de juros para dezembro em aberto. Expectativa do
mercado sobre corte de ¼% aumenta em novembro.

• Inflação continua subindo desde junho quando estava
em 2,4% e se encontra em setembro com 3,0%,
enquanto mercado de trabalho segue desafiador.

• Avaliação do FED quanto ao cenário interno se tornou
desafiador com a paralisação do governo e cenário
incompleto dificultou a análise de alguns indicadores,
como das contas públicas.

• ShutDown terminou após 43 dias e estima-se que
impacto na economia foi de US$ 11 bilhões

Taxa de juros atual: Entre 3,75 e 4,00%;
Próxima reunião: Dias 9 e 10 de dezembro.

Fonte:  FED, com elaboração da própria GEROI.



EUA – Shutdown

Senado dos EUA aprovou o projeto em 10 de novembro que 
encerra o shutdown que durou 43 dias. O motivo do shutdown foi 
um impasse no congresso sobre o orçamento fiscal para o ano de 
2026. Sem um acordo as agências federais ficariam sem 
autorização para gastar.

Impactos após o shutdown

Mesmo com o fim do shutdown funcionários públicos voltaram ao 
trabalho, mas muitos ainda aguardam salários atrasados, serviços 
como emissão de vistos, inspeções ambientais e autorizações 
trabalhistas ainda estão sendo retomados gradualmente.

Redução tarifária

A paralisação de 43 dias deixou agencias federais sem recursos, 
além disso supermercados e importadoras reclamaram de altos 
preços de alimentos e produtos agrícolas, já que tarifas 
encareciam itens básicos, com isso Trump anunciou a redução de 
tarifas de 10% sobre café, carne e frutas tropicais como forma de 
aliviar preços internos.

Impactos na economia

O shutdown gerou incertezas políticas e fiscais e isso afeta a 
confiança dos investidores, principalmente com o atraso nas 
divulgações dos dados econômicos importantes (Inflação, PPI, 
Jolts).

Fonte:  O Globo, Exame, Valor Econômico, com elaboração da própria GEROI.

SENADO APROVA FINAL DO SHUTDOWN



EUA – DXY 

Fonte:  Investing, Valor e Agência Brasil, com elaboração da própria GEROI.

DXY perde força globalmente

• O dólar perdeu força globalmente após uma 
leve recuperação em julho, investidores se 
preparam para uma economia mais fraca e 
corte na taxa de juros.

• Wall Street projeta que a moeda continuará 
uma trajetória de queda, diante de sinais de 
desaceleração da economia e da expectativa 
de o FED voltar a cortar os juros.

• DXY (ref.: 24/11/2025)
• Valor: 100,14
• Variação em setembro: 0%
• Variação em outubro: 2,08%
• Variação acumulada no ano: -7,71%

ÍNDICE DO DOLAR AMERICANO
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• Outras Economias

• China

• Brent



Mundo – Outras Economias 

Panorama Geral

Europa
• Comissão Europeia acelera revisão da lei que tem

como meta proibir a partir de 2035 a venda de
carros novos à gasolina e diesel;

• UE sinaliza provável adiamento na implementação
da Lei Antidesmatamento, visando proibir
importação de commodities ligadas ao desmate;

• União Europeia anuncia medida que avaliará
impacto das importações de produtos sensíveis do
Mercosul, como carne, ovos e arroz, no acordo de
livre comércio entre os dois continentes que deve
sair até o final de 2025;

• Euro (EUR/USD) subiu cerca de 0,17% em Setembro;

• PIB da Zona do Euro (20 países): cresceu 0,1% no 2º
trimestre;

• PIB da União Europeia (27 países): cresceu 0,2% no
2º trimestre;

• Após negociação de tarifas estadunidenses, UE se
junta ao país norte americano para sancionar a
Rússia que segue em guerra com a Ucrânia.

Fonte: Euronews, Exame, InfoMoney, CNN, China2Brazil, National Bureue of Statistics of China

China
• China aprova 15º Plano Quinquenal que orientará o

país até 2030 em objetivos econômicos como o
fortalecimento do mercado interno, segurança
nacional e energética. O foco é o fortalecimento da
soberania do país;

• China e UE negociarão os controles de exportação
de terras raras, que, com grande produção global
chinesa, ameaça paralisar o setor automotivo
europeu;

• Yuan (CNY/USD) subiu cerca de 0,15% em Setembro;

• PIB da China cresceu 4,8% no 3º Trimestre;

• A relação China-EUA foi marcada pela preparação
para a cúpula entre Trump e Xi Jinping em 30/10. As
tensões continuaram, com os EUA avaliando tarifas
sobre semicondutores antigos e a China usando
restrições de terras raras como resposta. A nova
política econômica chinesa reflete essa rivalidade,
priorizando autossuficiência tecnológica.



Relações Recentes  

Japão

Declarações de Sanae Takaichi – primeira ministra do
Japão – sobre possíveis ações da China iniciam crise
diplomática entre os dois países

A primeira ministra afirmou no dia 31 de outubro
que investidas da China em Taiwan sob uso de força,
é uma ameaça ao Japão por se tratar de um
território vizinho e aliado. Nesse cenário, o Japão
poderia reagir para defender a sua “sobrevivência”

China interpretou comentário como uma ameaça
militar e pediu retratação de Sanae Takaichi.

Esse caso abalou a relação entre os países em
diversas esferas, com retirada de embaixadores,
cancelamento de eventos e ameaças militares.

Ministros japoneses destacam perigo de impacto na
economia japonesa que um corte na relação com a
China pode causar.

Fonte: G1.com e Faz Comex,  com elaboração da própria GEROI.

Estados Unidos

Trump e Xi Jinping se encontraram pessoalmente
para debater tarifas, terras raras, importações de
soja e tráfico de fentanil.

Após a reunião Trump concordou em reduzir as
tarifas caso a china retome compras de soja, ajude
a combater tráfico de fentanil e continue fornecendo
terras raras.

Esse foi o primeiro encontro entre os dois
presidentes desde janeiro desse ano.

Retomada de diálogo vem após uma série de
tensões que marcaram o primeiro semestre de
2025 e pode abrir caminho para novas conversas.

Tensão ainda é sentida inclusive durante reunião,
mas cooperação bilateral se mantém.

Mundo – China 



Mundo – Brent 

Fonte:   G1 e OPEC com elaboração da própria GEROI.
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COTAÇÃO - BRENT• Apesar de as sanções norte-americanas 
passaram a valer nesta sexta dia 21/11 para as 
empresas de petrolíferas russas, o mercado 
continua avaliando a sobreoferta do petróleo 
e essa grande quantidade ofertada é o que 
mais pesa nessa sessão de quedas nos preços 
do BRENT.

• O mercado BRENT está inclinado para uma 
pressão baixista, devido ao excesso de oferta 
no mercado e uma demanda mais fraca, os 
riscos geopolíticos e as sanções a Rússia não 
estão sendo suficientes para compensar esse 
superávit no mercado, com isso analistas 
esperam que o BRENT continue caindo ou se 
mantenha em níveis moderados nos próximos 
trimestres.

BRENT

Cenário do petróleo mundial
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